
Irmãos e irmãs, Deus manifesta sua 
bondade para com a humanidade, 
sua solicitude para conosco. Foi isso 

que manifestou ao profeta Elias naquele 
pão cozido sobre as pedras, encontrando 
forças para percorrer o longo caminho. 
Essa verdade torna-se completa quando 
o próprio Jesus se faz nosso alimento de 
vida eterna: "Eu sou o pão que desceu do 
céu". Para sentir essa força e presença divi-
na, é preciso abraçar com Ele o projeto do 
Reino. N'Ele está a vida para sempre. Nes-
te final de semana, rezamos por nossos 
pais, vivos e que já estão ao lado de Deus 
no céu. Hoje também consagramos nosso 
Dízimo, sinal de gratidão a esse Deus que 
nos ama e se revela em Jesus Cristo. 

1. ENTRADA
Eis-me aqui,  Senhor! Eis-me aqui,  Se-
nhor! Pra fazer tua vontade,  pra viver 
do teu amor. Pra fazer tua vontade, 
pra viver do teu amor. Eis-me aqui,  
Senhor!

1. O Senhor é o Pastor que me conduz, 
por caminhos nunca vistos me enviou. 
Sou chamado a ser fermento sal e luz. E 
por isso respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção, 
me ungiu como profeta e trovador. Da 
história e da vida do meu povo. E por isso 
respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha confiança no Senhor, 
da esperança sou chamado a ser sinal. 
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor. E 
por isso respondi: aqui estou!

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  
Ass: Amém.

P. A graça e a paz daquele que é, que era e 
que vem, estejam convosco. 
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: "Quem dentre vós estiver 
sem pecado, atire a primeira pedra". Reco-
nheçamo-nos todos pecadores e perdoe-
mo-nos mutuamente do fundo do coração. 
(silêncio)

P. Senhor, que viestes procurar quem esta-
va perdido, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que viestes dar a vida em resgate 
de muitos, tende piedade de nós. 
Ass: Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que congregais na unidade os 
filhos de Deus dispersos, tende piedade de 
nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. / Nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, / nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cris-
to, Filho Unigênito,/ Senhor Deus, Cor-

deiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o peca-
do do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós./ Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus eterno e todo-
-poderoso, a quem, inspirados pelo Espí-
rito Santo, ousamos chamar de Pai, fazei 
crescer em nossos corações o espírito de 
adoção filial, para merecermos entrar um 
dia na posse da herança prometida. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Ass: Amém.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(1Rs 19,4-8)

Leitura do Primeiro Livro dos Reis:
Naqueles dias, Elias entrou deserto 

adentro e caminhou o dia todo. Sentou-
-se finalmente debaixo de um junípero 
e pediu para si a morte, dizendo: “Agora 
basta, Senhor! Tira a minha vida, pois não 
sou melhor que meus pais”.
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deste pão come, sempre há de viver. Eu 
sou o pão vivo, descido do céu. Amém. 
Aleluia. Aleluia!

10. EVANGELHO 
(Jo 6, 41-51)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, os judeus começaram 
a murmurar a respeito de Jesus, porque 
havia dito: “Eu sou o pão que desceu do 
céu”. Eles comentavam: “Não é este Jesus 
o filho de José? Não conhecemos seu pai 
e sua mãe? Como pode então dizer que 
desceu do céu?”

Jesus respondeu: “Não murmureis entre 
vós. Ninguém pode vir a mim, se o Pai que 
me enviou não o atrai. E eu o ressuscitarei 
no último dia. Está escrito nos profetas: 
‘Todos serão discípulos de Deus’. Ora, 
todo aquele que escutou o Pai, e por ele 
foi instruído, vem a mim. Não que alguém 
já tenha visto o Pai. Só aquele que vem 
de junto de Deus viu o Pai. Em verdade, 
em verdade vos digo, quem crê, possui a 
vida eterna.

Eu sou o pão da vida. Os vossos pais co-
meram o maná no deserto e, no entanto, 
morreram. Eis aqui o pão que desce do 
céu: quem dele comer, nunca morrerá. 
Eu sou o pão vivo descido do céu. Quem 
comer deste pão viverá eternamente. E o 
pão que eu darei é a minha carne dada 
para a vida do mundo”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / cria-
dor do céu e da terra, / e em Jesus Cris-
to seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/ 
subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Hoje consagramos nosso Dízimo. Cris-
to é o Pão vivo descido do céu e nos en-
sina que a partilha fraterna é parte do 
testemunho de todos os seus seguido-
res. Você faz a diferença. Com o Dízimo, 

somos mais evangelização, mais solida-
riedade, mais cuidado com a Casa de 
Deus e com o próximo. Rezemos: 

LADO A: Ó Deus de bondade, / nós Vos  
apresentamos nosso Dízimo:/ uma oferta 
desta comunidade./ 

LADO B: Aceitai-o como sinal de agrade-
cimento /pelos muitos dons que de Vós 
temos recebido. 

LADO A: Que esta oferta ajude a manter 
a Igreja que Vós nos destes / e cumpra 
com alegria sua missão evangelizadora!/ 
Que ela alimente nossa Fé, Esperança e 
Caridade!  

LADO B: Que ela resplandeça o vosso 
amor a vossos filhos e filhas, / especial-
mente a quem mais necessita de nosso so-
corro,/ como verdadeira comunidade mis-
sionária, / autêntica Igreja de Jesus Cristo e 
instrumento de Vossa Paz e Justiça. 

TODOS: É o que vos pedimos, / em co-
munhão com todos que partilham a mes-
ma Fé,/ por Jesus Cristo, nosso Senhor, / 
que Convosco vive e reina, / na unidade 
com o Espírito Santo./ Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS 
Nesta prece, Senhor,  venho te oferecer, 
o crepitar da chama, a certeza de dar!

1. Eu te ofereço o sol que brilha forte, te 
ofereço a dor do meu irmão. A fé na espe-
rança e o meu amor!

2. Eu te ofereço as mãos que estão aber-
tas, o cansaço do passo mantido, meu 
grito mais forte de louvor!

3. Eu te ofereço o que vi de belo, no inte-
rior dos corações, a coragem de me trans-
formar!

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Senhor, acolhei com misericórdia os 
dons que concedestes à vossa Igreja e ela 
agora vos apresenta. Transformai-os por 
vosso poder em sacramento da nossa sal-
vação. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

E, deitando-se no chão, adormeceu à 
sombra do junípero. De repente, um anjo 
tocou-o e disse:  “Levanta-te e come!”

Ele abriu os olhos e viu junto à sua cabeça 
um pão assado debaixo da cinza e um jarro 
de água. Comeu, bebeu e tornou a dormir.

Mas o anjo do Senhor veio pela segun-
da vez, tocou-o e disse: “Levanta-te e 
come! Ainda tens um caminho longo a 
percorrer”.

Elias levantou-se, comeu e bebeu, e, 
com a força desse alimento, andou qua-
renta dias e quarenta noites, até chegar 
ao Horeb, o monte de Deus. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 33)

Ass: Provai e vede quão suave é o Senhor.    

— Bendirei o Senhor Deus em todo o 
tempo, seu louvor estará sempre em 
minha boca. Minha alma se gloria no 
Senhor, que ouçam os humildes e se ale-
grem!  

— Comigo engrandecei ao Senhor Deus, 
exaltemos todos juntos o seu nome! To-
das as vezes que O busquei, Ele me ouviu, 
e de todos os temores me livrou.       

— Contemplai a sua face e alegrai-vos, 
e vosso rosto não se cubra de vergonha! 
Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, e o 
Senhor o libertou de toda angústia.      

— O anjo do Senhor vem acampar ao re-
dor dos que o temem, e os salva. Provai e 
vede quão suave é o Senhor! Feliz o ho-
mem que tem n'Ele o seu refúgio!     

8. SEGUNDA LEITURA 
(Ef 4,30 – 5,2)

Leitura da Carta de São Paulo aos Efé-
sios:

Irmãos: Não contristeis o Espírito Santo 
com o qual Deus vos marcou como com 
um selo para o dia da libertação. Toda a 
amargura, irritação, cólera, gritaria, injú-
rias, tudo isso deve desaparecer do meio 
de vós, como toda espécie de maldade.

Sede bons uns para com os outros, sede 
compassivos; perdoai-vos mutuamente, 
como Deus vos perdoou por meio de Cristo.

Sede imitadores de Deus, como filhos 
que ele ama. Vivei no amor, como Cristo 
nos amou e se entregou a si mesmo a 
Deus por nós, em oblação e sacrifício de 
suave odor.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Eu sou o pão vivo, descido do céu, quem 
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15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio pág. 479, Missal pág. 545)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P.  Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Em Vós vivemos, 
nos movemos e existimos, e, ainda em 
nossa condição corporal, não só sentimos 
todos os dias as provas de vosso amor de 
Pai, mas também já possuímos o penhor 
da eternidade. Pois, tendo recebido as 
primícias do Espírito, pelo qual ressusci-
tastes Jesus dentro os mortos, esperamos 
a plena realização do mistério pascal. Por 
isso, também nós vos louvamos, com to-
dos os Anjos, cantando (dizendo) em ale-
gre celebração a uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofe reça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Espírito Santo 
as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se tor-
nem o Corpo e o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos man-
dou celebrar estes mistérios.
Ass:  Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Je-
sus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o deu 
a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA  NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ  DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Mistério da fé e do amor!
Ass: Todas as vezes que comemos des-
te pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa vinda!

P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial 
da paixão redentora do vosso Filho, da 
sua gloriosa ressurreição e ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e recebei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a he-
rança com os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apóstolos e glo-
riosos Mártires, N. e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós na vos-
sa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
que caminha neste mundo com o vosso 
servo o Papa Francisco e o nosso bispo 
Gil Antônio, com os Bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os ou-
tros ministros e o povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Re-
conduzi a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram 
na vossa amizade. Unidos a eles, es-
peramos também nós saciar-nos eter-
namente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso. Por Ele dais ao mundo 
todo bem e toda graça. POR CRISTO, 
com Cristo e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, por 
todos os séculos dos séculos. 
Ass: Amém! 

 
 
 

P. Guiados pelo Espírito Santo, que ora 
em nós e por nós, elevemos as mãos ao 
Pai e rezemos juntos a oração que o pró-
prio Jesus nos ensinou: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo. 
Ass: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo...

P. Felizes os convidados para o banque-
te nupcial do Cordeiro! Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

16. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Vem, e eu mostrarei que o meu ca-
minho te leva ao Pai, guiarei os passos 
teus e junto a ti hei de seguir. Sim, eu 
irei e saberei como chegar ao fim. De 
onde vim, aonde vou, por onde irás, 
irei também. 

2. Vem, eu te direi o que ainda estás a 
procurar. A verdade é como o sol e inva-
dirá teu coração. Sim, eu irei e aprende-
rei minha razão de ser. Eu creio em ti que 
crês em mim e à tua luz verei a luz. 

3. Vem, e eu te farei da minha vida par-
ticipar. Viverás em mim aqui, viver em 
mim é o bem maior. Sim, eu irei e viverei 
a vida inteira assim. Eternidade é na ver-
dade, o amor vivendo sempre em nós.

4. Vem, que a terra espera quem possa e 
queira realizar, com amor, a construção 
de um mundo novo muito melhor! Sim, 
eu irei e levarei teu nome aos meus ir-
mãos. Iremos nós e o teu amor vai cons-
truir enfim a paz!

Rito da 
Comunhão



17. CANTO DA COMUNHÃO  II
Cada vez que comemos deste 
pão, o teu corpo nos renova nesta 
comunhão! Cada vez que bebemos 
deste vinho, o teu sangue nos 
transforma nesta comunhão de 
amor!

1. Quem come deste pão viverá para 
sempre! Só Tu tens palavras de vida, 
vida eterna!  Para onde ir, longe de ti? 
Tu nos atraíste, ó Senhor! Eis-nos aqui!

2. Deus entre nós, holocausto de amor, 
eterna e nova aliança. Em Teu Sangue 
elevado na cruz, Cordeiro de Deus, Tu 
nos atraíste, ó Senhor! Nós somos teus!

3. Vimos-te, Senhor, tua glória refulgir, 
em teu lado aberto encontramos 
plena paz. Em teu Corpo santo somos 
recriados. Tu nos atraíste, ó Senhor! 
Vivo estás!

4. A Igreja, tua esposa, te espera com ardor. 
Alimento de eternidade o teu Corpo. 
Nesta comunhão, banquete do céu. Tu 
nos atraíste, ó Senhor! Eterno bem!

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Senhor, a co-
munhão do vosso sacramento, que 
acabamos de receber, nos salve e nos 
confirme na luz da vossa verdade. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

19. MOMENTO MARIANO

L embrai-Vos, ó piíssima Virgem Ma-
ria, que nunca se ouviu dizer que 

algum daqueles que têm recorrido à 
vossa proteção, implorado a vossa as-
sistência, e reclamado o vosso socorro, 
fosse por Vós desamparado. Animado, 
pois, com igual confiança, a Vós, Virgem 

entre todas singular, como a Mãe recor-
ro, de Vós me valho, e, gemendo sob os 
pesos dos meus pecados, me prostro a 
Vossos pés. Não rejeiteis as minhas sú-
plicas. Ó Mãe do Filho de Deus huma-
nado, dignai-Vos de as ouvir propícia e 
de me alcançar o que Vos peço. Amém.

20. BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. Ass:  Amém.

P.  Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. Ass:  Graças a Deus.

21. CANTO FINAL
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